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Resumo: Nas últimas décadas, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) passou por di-

versas transformações e, atualmente, representa o principal exame de acesso ao ensino su-

perior público e aos programas do governo federal que fornecem bolsas e financiamento em

instituições privadas. Diante disso, o objetivo desse relatório é apresentar um conjunto de es-

tatı́sticas relacionadas ao acesso e desempenho no ENEM entre os anos de 2010 e 2019. Quanto

ao acesso, os resultados indicam que houve um aumento do número de negros por um curto

perı́odo. Em relação ao desempenho, observou-se que, em média, os candidatos negros estão

ficando para trás em relação aos seus pares brancos.

Agradecimentos: Agradecemos o apoio da Open Society Foundations para a realização desse
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Sumário Executivo

1. Entre os anos de 2010 e 2019, houve um crescimento na participação de candidatos ne-

gros no ENEM. Porém, não foi suficiente para gerar equilı́brio racial no exame.

2. Em média, os candidatos brancos apresentam um desempenho superior em relação aos

demais. Isso é válido tanto para escolas públicas quanto privadas. No que se refere

ao gênero, o subgrupo formado por homens brancos se destaca em relação aos demais

grupos.

3. As diferenças de desempenho entre negros e brancos aumentou durante 2010 e 2019.

4. Na distribuição das notas, os candidatos negros se concentram em uma proporção maior

nas notas mais baixas, independentemente da rede de ensino.

5. Entre 2010 e 2019, as notas não cresceram significativamente. No entanto, a diferença

entre as notas dos distintos grupos piorou durante esse perı́odo.

6. A relação entre as médias e o hiato de desempenho sugere que uma melhora no desem-

penho médio está associada a uma ampliação do hiato entre brancos e negros. Entre-

tanto, é necessário mais estudos para entender a influência da mudança da declaração

racial no perı́odo.

7. As regiões Sul e Sudeste tendem a apresentar maiores desequilı́brios raciais.

8. A diferença de desempenho entre pardos e pretos aumentou em quase todos os estados

brasileiros no perı́odo compreendido entre 2010 e 2019.



1 Introdução

Criado em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) tinha como principal ob-

jetivo avaliar a qualidade do ensino médio brasileiro. No entanto, em 2009, o exame passou

por profundas alterações metodológicas e de finalidade. Por exemplo, o aumento de questões,

que saltou de 45 para 180, distribuı́das em quatro grandes áreas do conhecimento (Lingua-

gens e seus Códigos, Matemática, Ciências Humanas e Ciências da Natureza). Além disso, a

aplicação do exame passou a ser realizada em dois dias.

Entretanto, a mudança mais significativa ocorreu em relação ao propósito do ENEM.

Desde 2009, o exame se tornou o principal meio de acesso à educação superior pública brasi-

leira por meio do Sistema de Seleção Unificada (Sisu). O exame substituiu em muitos casos o

vestibular ou compõe parte do processo seletivo de algumas instituições.

Além disso, a nota obtida no ENEM também é utilizada como critério de seleção para

programas do governo federal que oferecem bolsas e/ou financiamentos em instituições pri-

vadas de ensino superior, como o Programa Universidade para Todos (ProUni) e o Fundo de

Financiamento Estudantil (FIES). Dessa forma, o exame se consolidou como a principal forma

de ingresso ao ensino superior brasileiro nas últimas décadas, atingindo em 2014 o seu maior

número de inscritos.

Em paralelo a essas alterações no ENEM, houve no Brasil um crescente movimento em

direção à adoção de polı́ticas de ações afirmativas para o ingresso no ensino superior público.

Dentre elas, destacam-se a reserva de vagas para minorias (pretos, pardos e indı́genas), cha-

mada de cotas raciais, e para alunos provenientes de escolas públicas, conhecidas como cotas

sociais, culminando na promulgação da lei n◦ 12.711 de 29 de agosto de 2012 1.

Diante do exposto, o objetivo desse relatório é apresentar estatı́sticas relacionadas ao

ENEM durante o perı́odo de 2010 a 2019. Para essa análise, foram utilizados os microdados do

ENEM disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anı́sio

Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação. A análise dos microdados do ENEM

sob a perspectiva racial é relevante para monitorar a evolução das desigualdades no acesso à

educação superior e no desempenho dos alunos. Assim, espera-se que o trabalho contribua

para o debate no assunto e auxilie na formulação na formulação de polı́ticas públicas.

Este relatório está organizado em seis seções. A primeira seção é voltada para discutir

as diferenças raciais no acesso ao exame. Na sequência, são apresentados os resultados do

desempenho por raça, sexo e tipo de escola. Na terceira seção, é abordado o desempenho por

cada grupo racial. Na quarta, apresentam-se os resultados do Índice de Equilı́brio Racial (IER)

1A Lei de Cotas (Lei 12.711) reserva 50% das vagas em instituições públicas federais para alunos
egressos de escolas públicas. As vagas destinadas às cotas são subdivididas entre estudantes com renda
familiar bruta igual ou inferior a um salário mı́nimo e meio per capita, e estudantes com renda familiar
superior a um salário mı́nimo e meio. Na alocação das vagas, ainda é considerada a proporção de
pretos, pardos e indı́genas no estado, segundo o último censo.
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de desempenho por rede escolar. Na quinta, é apresentado o hiato de desempenho por estados.

Na última seção, é exposta a relação entre a diferença do hiato e da nota para os estados.

2 Revisão da Literatura

Desde sua implementação em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio tem sido uma

das principais ferramentas de avaliação da educação no Brasil. No entanto, a partir de 2009, o

ENEM começou a ser utilizado como forma de seleção para diversas instituições de ensino su-

perior, incluindo universidades federais e estaduais, bem como programas de financiamento

estudantil. Com essa mudança, o ENEM se consolidou como um dos mais importantes instru-

mentos de acesso ao ensino superior no paı́s.

Desde então, tem-se observado uma ampla literatura acadêmica que busca compreen-

der diversos fatores que podem explicar o desempenho dos estudantes no ENEM. Entre esses

fatores, destacam-se a qualidade do ensino nas escolas públicas e privadas, a origem socioe-

conômica dos estudantes, o ambiente da turma e familiar e polı́ticas afirmativas.

O trabalho de Diaz (2010) foi um dos primeiros a investigar as desigualdades de oportu-

nidades relacionadas ao conhecimento adquirido no Ensino Médio no Brasil, utilizando micro-

dados do desempenho dos estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio de 2005. A autora

desenvolveu uma abordagem empı́rica baseada na proposta apresentada em Roemer (1998).

Diaz (2010) identificou que, entre os indivı́duos mais velhos, as desigualdades são influencia-

das principalmente por diferenças de esforço ou habilidades.

Figueirêdo et al. (2014) também se baseiam em Roemer (1998) e realizaram um estudo

sobre a igualdade de oportunidades no desempenho educacional de estudantes brasileiros no

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), investigando o impacto da origem familiar no de-

sempenho dos alunos. Os resultados do estudo indicaram que fatores como a renda familiar,

a escolaridade dos pais e o tipo de escola têm papel essencial na determinação da desigual-

dade de oportunidades, sendo que indivı́duos de baixa bagagem social precisam se esforçar

mais para alcançar notas mais elevadas. Ademais, os autores também examinaram o efeito in-

direto da educação dos pais, demonstrando que quanto melhor o conjunto de oportunidades

disponı́veis na famı́lia, maior é o desempenho dos estudantes no ENEM.

Feijó & França (2021) conduziram um estudo para analisar as diferenças de desempenho

entre estudantes das redes pública e privada no ensino médio. A pesquisa utilizou microdados

do ENEM de 2017, e aplicou técnicas de decomposição propostas por Firpo et al. (2018) e

Fortin et al. (2011). Os resultados indicaram que há uma disparidade de desempenho a favor

dos alunos de escolas privadas, a qual aumenta à medida que se avança pelos quantis, com

exceção da redação. Os pesquisadores também observaram que o diferencial de desempenho

é predominantemente explicado pelas caracterı́sticas e habilidades dos próprios estudantes,
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em especial pelas diferenças relacionadas ao ambiente da turma e familiar. Por outro lado,

nos quantis inferiores, o efeito estrutural teve um papel mais importante, evidenciando que as

diferenças entre as escolas públicas e privadas são influenciadas pela forma como os alunos

utilizam em seu benefı́cio o ambiente da turma e as caracterı́sticas dos docentes e da escola.

Feijó et al. (2022) utilizaram os mesmos microdados de 2017 e o censo escolar disponi-

bilizados pelo Inep, e analisaram a relação entre a escolaridade dos pais e o desempenho dos

estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio, levando em consideração fatores observáveis

e não observáveis. Metodologicamente, os autores utilizaram um modelo econométrico com

quatro grupos de efeitos fixos (tamanho da famı́lia, renda, infraestrutura doméstica e escola).

O estudo constatou que o efeito bruto da escolaridade dos pais é significativo em todas as

áreas, mas quando se controla por renda, tamanho da famı́lia, infraestrutura doméstica e es-

cola, o efeito lı́quido diminui consideravelmente, embora ainda seja relevante. Os autores

também observaram efeitos heterogêneos de gênero, em que a escolaridade dos pais contribui

mais para as notas das filhas do que dos filhos.

Já de Souza et al. (2021) realizaram uma análise regional dos determinantes do desem-

penho dos candidatos nordestinos no ENEM. Para tal, os autores utilizaram os microdados do

ENEM de 2015 a 2019, combinados com o modelo de dados em painel. Os resultados indicam

que fatores como a escolaridade dos pais, o tipo de escola e o acesso a ferramentas tecnológicas

contribuem para aumentar a média dos candidatos, enquanto a idade e a baixa renda podem

limitar o desempenho.

Por sua vez, Vilela et al. (2017) analisaram o desempenho de cotistas e não cotistas no

ENEM, examinando os efeitos das cotas em cinco estados brasileiros (Bahia, Goiás, Paraná,

Minas Gerais e Rio Grande do Sul). As simulações realizadas pelos autores sugerem que a in-

clusão das cotas para estudantes que cursaram o ensino médio integralmente em escola pública

produz as maiores alterações na composição dos estudantes que conseguem ingressar nas uni-

versidades, ampliando a participação de estudantes de escola pública, pobres e pretos, pardos

e indı́genas (PPI). As cotas para PPI alteram as proporções somente de PPI em Minas Gerais e

no Rio Grande do Sul. Observou-se que a inclusão das cotas não tem impactos significativos na

nota média dos aprovados pela simulação em termos proporcionais, mantendo as notas mais

altas do penúltimo décimo das notas. O estudo sugere que o sistema de cotas não implicaria

em uma redução da nota média dos ingressantes nas universidades federais.

Diante das poucas evidências empı́ricas a respeito do acesso de negros ao principal

exame de ingresso ao ensino superior brasileiro e do hiato de desempenho entre negros e bran-

cos, o presente relatório tem como objetivo contribuir com a literatura na área apresentando a

evolução ao longo do tempo de algumas variáveis. Ao fazer isso, buscamos auxiliar o debate

sobre a inclusão de negros no ensino superior brasileiro.
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3 Acesso ao ENEM por região

A presente seção visa analisar o acesso ao ENEM de grupos minoritários e sub-

representados da população. Assim, na Figura 1 é apresentado a proporção de inscritos no

ENEM por cor/raça 2 e região entre 2010 e 2019 3.

Figura 1: Proporção de inscritos no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça e regiões
(2007-2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

A partir das informações apresentadas na Figura 1, nota-se, a princı́pio, a significativa

participação de candidatos que se autodeclaram como brancos e negros, em relação aos ama-

relos, indı́genas e não declarados em todas as regiões para o perı́odo considerado no relatório.

Esse primeiro resultado não surpreende, pois é um reflexo da composição racial do Brasil,

onde a população branca e parda é majoritária (IBGE, ed. 2010).

No entanto, é importante destacar o comportamento temporal da proporção de negros

e brancos. De inı́cio, pode-se observar o crescimento de inscritos autodeclarados negros em

todas as regiões, acompanhado por uma leve queda dos brancos, com destaque para o Sudeste,

onde em 2014 os negros passaram a superar os brancos.

2As autodeclarações de cor/raça preta e parda foram agrupadas e consideradas como negras.
3Assim como em Senkevics (2022), os anos anteriores a 2010 foram excluı́dos da análise por

possuı́rem outra metodologia e objetivo e pela alta taxa de dados faltantes da variável cor/raça. Já
os anos 2020 e 2021 foram omitidos devido à excepcionalidade do perı́odo em razão da pandemia de
Covid-19.
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Existem vários fatores que podem contribuir para esse resultado. Entre eles, está a

polı́tica de cotas, que ampliou as chances das minorias serem bem-sucedidas no acesso ao

ensino superior (Estevan et al. 2019, Vieira & Arends-Kuenning 2019, Mello 2022). Além disso,

alguns candidatos passaram a mudar sua autodeclaração racial no exame. De acordo com

Senkevics (2022), entre 2010 e 2016, cerca de um quinto dos inscritos alteraram sua declaração

racial em anos subsequentes, especialmente em favor dos pardos e em detrimento dos bran-

cos. Parte dessa mudança pode estar associada ao processo de conscientização e valorização da

identidade negra, resultado de décadas de lutas e mobilizações do movimento negro. No en-

tanto, também houve uma parcela motivada apenas por oportunismo. Porém, recentemente,

esse último fator passou a ser combatido por meio das bancas de verificação de autodeclaração

(heteroidentificação 4) implementadas pelas universidades, visando combater fraudes e garan-

tir a efetividade das polı́ticas de inclusão, certificando-se da autodeclaração do candidato.

Ainda assim, é possı́vel observar um arrefecimento da participação de estudantes auto-

declarados negros no ENEM a partir de 2016, com estabilização no Sul, Nordeste e Norte e

queda no Centro-Oeste e Sudeste. Por outro lado, em algumas regiões, o número de inscri-

tos brancos volta a apresentar um leve crescimento. Esse movimento pode estar relacionado

as recentes crises econômicas, uma vez que uma parcela significativa dos negros integra a

população economicamente mais vulnerável. Essa condição pode ter reflexos na diminuição

da taxa de conclusão do ensino médio, bem como na redução das perspectivas de ingresso

e, principalmente, de permanência no ensino superior, reforçando a importância das polı́ticas

públicas de combate à desigualdade socioeconômica para a inclusão dos negros no sistema

educacional (Torche 2010).

Como visto anteriormente, até 2016, observou-se um aumento na proporção de inscritos

autodeclarados negros no ENEM em todas as regiões. Todavia, é importante questionar se

esse aumento foi suficiente para gerar um equilı́brio na representatividade racial. Para respon-

der a essa pergunta, foi calculado o Índice de Equilı́brio Racial (IER) apresentado por Firpo

et al. (2020) e Firpo et al. (2023), para acesso ao exame durante o corte temporal abordado.

O referido ı́ndice mede o quão distante um subgrupo está do equilı́brio racial. Em termos

numéricos, o Índice de Equilı́brio Racial (IER) pode variar de -1 a 1, onde valores próximos

de -1 indicam uma sobrerrepresentação branca, enquanto valores próximos de 1 indicam uma

sobrerrepresentação negra. Já valores próximos de 0 sinalizam para o equilı́brio racial 5.

Diante disso, a Figura 2 ilustra a evolução do IER de acesso para a população negra

por região entre 2010 e 2019. Inicialmente, observa-se que o ı́ndice indica uma melhora no

acesso dos negros ao exame entre 2012 e 2015 em todas as regiões, estendendo-se até 2016

4O processo de heteroidentificação é uma medida institucional com base legal na Portaria Norma-
tiva n◦ 04, de 06 de abril de 2018, que regulamenta essa prática nos termos da Lei n◦ 12.990, de 9 de
junho de 2014.

5 IER =
bj−p√

(bj−p)2+bj(1−bj)
, onde bj é a proporção de negros entre 17 e 29 anos inscritos no ENEM, p

é a proporção de negros entre 17 e 29 anos no estado.
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no Norte e Nordeste. Vale ressaltar que no Sudeste, os resultados apresentaram uma leve

sobrerrepresentação negra entre 2014 e 2016.

Figura 2: IER de acesso ao Exame Nacional do Ensino Médio entre 2010-2019 por regiões

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Contudo, é importante destacar que a melhora no acesso de candidatos negros ao ENEM,

observada entre 2012 e 2015, não se manteve em todo o perı́odo analisado. Entre 2016 e 2019,

os valores do ı́ndice decresceram consideravelmente em algumas regiões, principalmente no

Sudeste e Sul, o que está em consonância com os resultados apresentados na Figura 1. Por

outro lado, a região Norte se destaca por manter a participação quase constante no mesmo

perı́odo, apesar de ter apresentado uma leve queda em 2019.

Assim, esses resultados apontam que apesar da implementação de polı́ticas de cotas,

bem como das polı́ticas que facilitaram o acesso ao ensino superior privado, a população negra

ainda esteve, relativamente, sub-representada no exame durante o perı́odo considerado no

relatório, com exceção da região Sudeste em alguns anos (2014 e 2015). Além disso, chama a

atenção para piora do IER a partir de 2015.

4 Desempenho no ENEM

A seção atual trata do desempenho dos candidatos no ENEM entre 2010 e 2019. Pri-

meiramente, é exposto a nota média aritmética das cinco provas, incluindo a redação. Em

seguida, são apresentados os resultados considerando não apenas a cor/raça dos candidatos,

mas também o tipo de escola frequentada e o gênero, permitindo uma análise mais aprofun-

dada e abrangente das diferenças de desempenho entre esses grupos.
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4.1 Desempenho por cor/raça

A Figura 3 apresenta as notas médias por cor/raça e região. A análise inicial indica

que houve uma modesta melhora em algumas regiões após 2012. Em relação à cor/raça,

os dados mostram que, em média, os candidatos brancos apresentam melhor desempenho

em comparação aos demais grupos, com exceção da região Sul, onde os candidatos amarelos

obtêm melhor rendimento, mesmo não sendo a população predominante na região (IBGE, ed.

2010).

Figura 3: Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça e região - (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Por outro lado, em outras regiões, o desempenho dos brancos difere significativamente

das outras raças. No entanto, é importante observar que no Centro-Oeste, Nordeste e Norte,

o desempenho dos negros se aproxima das notas dos candidatos amarelos, mas não dos bran-

cos. Nesse sentido, os dados revelam uma grande disparidade entre brancos e outras raças,

especialmente os negros.

4.2 Desempenho por tipo de escolas

Nesta subseção, é analisado o desempenho por cor/raça segundo a rede de ensino em

que o candidato estudou. Porém, é importante ressaltar que, devido às limitações dos microda-

dos do ENEM, foram considerados apenas os candidatos concluintes para esta análise. Assim,
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a Figura 4 e Figura 5 apresentam, respectivamente, as notas médias para escolas públicas e

privadas.

A princı́pio, os resultados para a rede pública de ensino, em média, evidenciam que os

candidatos apresentam um desempenho pior em relação aos resultados gerais apresentados

na Figura 3, em todas as regiões e independentemente da cor/raça do candidato. Quanto ao

desempenho dos candidatos negros, pode-se observar que estes obtiveram, em média, um

desempenho inferior em relação aos brancos em todas as cinco regiões. No entanto, em alguns

casos, os negros se aproximam dos candidatos amarelos, como no Centro-Oeste.

Figura 4: Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça e região - escola
pública (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 5 apresenta os resultados das notas obtidas pelos candidatos egressos de esco-

las privadas. A princı́pio, é possı́vel observar que, independentemente da cor/raça dos alunos,

o desempenho na rede privada é superior ao da rede pública. Esse resultado pode ser influ-

enciado por diversos fatores, como a desigualdade socioeconômica, uma vez que a maioria

dos estudantes de escolas públicas provêm de famı́lias de baixa renda, o que pode afetar seu

acesso aos recursos educacionais e criar um ambiente menos propı́cio à aprendizagem (Moraes

& Belluzzo 2014, Figueirêdo et al. 2014). Ainda soma-se a estes fatores a falta de infraestrutura

de muitas escolas públicas.
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Figura 5: Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio por região - escola privada (2010 -
2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

É importante ressaltar que, embora os estudantes negros que frequentaram escolas pri-

vadas tenham um desempenho melhor em comparação aos seus pares da rede pública, esse

grupo ainda apresenta um rendimento inferior em relação aos estudantes brancos. Além disso,

vale destacar o desempenho dos estudantes indı́genas na região Sul, que em alguns anos apre-

sentaram um rendimento superior ao dos estudantes negros.

4.3 Desempenho por sexo e cor/raça

A seguir são apresentados os resultados das notas médias considerando o gênero e a

cor/raça dos inscritos. Na Figura 6 estão as informações para homens e mulheres negros e

brancas. Inicialmente, pode-se observar que em todas as regiões, homens e mulheres bran-

cos apresentam melhor desempenho. Nas regiões Norte e Nordeste, o hiato de desempenho

entre homens negros e mulheres brancas é menor em relação às demais regiões. No entanto,

constata-se que as mulheres negras apresentam o pior desempenho médio em todas as regiões,

como indicado pelos resultados na Figura 6. Esses resultados reforçam os dados apresenta-

dos em seções anteriores sobre as disparidades raciais no ENEM e destacam a necessidade

de polı́ticas públicas que promovam a equidade racial, considerando também a dimensão de

gênero.
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Figura 6: Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça, sexo e região - (2010
- 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Calculou-se a nota em duas importantes áreas de conhecimento do exame, a saber: Lin-

guagens e Códigos e Matemática, tomando a mesma combinação de gênero e cor/raça expos-

tas nas figuras anteriores. Assim, na Figura 7 é apresentado as notas obtidas em Linguagens e

Códigos pelos candidatos. Os resultados sugerem que a diferença de desempenho nesta área,

está contida na cor/raça dos inscritos, isto é, os brancos apresentam melhor rendimento em

relação aos negros, independente do gênero.
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Figura 7: Nota em linguagens e códigos no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça,
sexo e região - (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 8 apresenta as notas em Matemática, revelando um comportamento diferen-

ciado em relação ao observado em Linguagens e Códigos. Neste caso, constata-se a predo-

minância do homem branco entre as melhores notas em relação aos demais, com significa-

tiva diferença. Porém, é importante observar que em Matemática, o homem negro apresenta

desempenho semelhante ou até melhor que a mulher branca em algumas regiões, como no

Nordeste e Norte. Neste caso, a diferença de desempenho estaria relacionada ao gênero dos

candidatos.
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Figura 8: Nota em matemática no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça, sexo e região
- (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Realizou-se também a análise das notas médias de homens e mulheres pretos e pardos,

apresentados na Figura 9. A princı́pio, pode-se observar que, em média, os homens pardos

apresentam melhor desempenho, com exceção da região Norte. Por outro lado, as mulheres

pretas apresentam a pior performance, exceto também na região Norte, onde elas apresentam

os mesmos resultados das mulheres pardas.
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Figura 9: Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça, sexo e região - (2010
- 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Na Figura 10 são apresentados os resultados do desempenho em Linguagens e Códigos

para a mesma combinação de gênero e cor/raça da Figura 9. Verificou-se que, em geral, não

há diferença significativa de desempenho entre os grupos analisados, com exceção da região

Sul, onde foi observada uma pequena diferença de desempenho entre pardos e pretos.
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Figura 10: Nota em linguagens e códigos no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça,
sexo e região - (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 11 apresenta as notas em Matemática, revelando um comportamento distinto,

em que os homens pardos apresentam, em geral, o melhor desempenho em relação aos demais

grupos. Nota-se uma exceção na região Norte, onde homens e mulheres pardos e pretos apre-

sentam desempenhos similares. Ainda é importante observar que as informações da Figura 11

corroboram os resultados da Figura 8, evidenciando que os homens, independentemente da

cor/raça, ainda obtêm um melhor desempenho em Matemática do que as mulheres.
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Figura 11: Nota em matemática no Exame Nacional do Ensino Médio por cor/raça, sexo e
região - (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

5 Hiato de desempenho

Na seção 4, os resultados indicaram que, em média, os candidatos brancos apresentam

desempenho superior aos negros. No entanto, não foi quantificada a extensão dessa diferença

de rendimento. Por isso, o objetivo desta seção é apresentar o quão distantes estão os resulta-

dos dos negros e brancos no ENEM.

Inicialmente, a Figura 12 apresenta a diferença média de desempenho entre candidatos

brancos e negros no ENEM, considerando o perı́odo de 2010 a 2019. Os resultados permitem

observar que essa diferença teve pouca variação entre 2010 e 2014, com uma relativa melhora

em 2015 e 2016. No entanto, a partir de 2017, o hiato de desempenho aumentou em todas as

regiões do paı́s, além de ter ocorrido uma queda no número de candidatos negros.
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Figura 12: Hiato de desempenho entre negros e brancos no Exame Nacional do Ensino Médio
por região - (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Também foi calculado o hiato de desempenho entre negros e brancos, levando em

consideração a rede de ensino de origem dos candidatos. A Figura 13 mostra a evolução do

hiato de desempenho entre candidatos negros e brancos na rede pública de ensino, entre 2010

e 2019. Os resultados indicam que houve uma tendência de melhora entre 2011 e 2016, mas

após 2016, houve uma piora do hiato, com valores em 2019 superiores em relação a 2010. Ou

seja, os resultados indicam que a desigualdade de desempenho no ENEM entre candidatos

negros e brancos na rede pública de ensino aumentou nos últimos anos.

Figura 13: Hiato de desempenho entre negros e brancos no Exame Nacional do Ensino Médio
por região - escola pública (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.
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A Figura 14 apresenta o hiato de desempenho entre os inscritos que frequentaram escolas

privadas. Primeiramente, é possı́vel observar uma grande diferença no comportamento do hi-

ato entre as redes pública e privada. Inicialmente, o hiato se manteve relativamente constante

durante o perı́odo, com uma piora significativa em 2014 para todas as regiões. No entanto,

é importante destacar que o hiato entre candidatos negros e brancos em escolas privadas é

consideravelmente maior do que o hiato entre candidatos com origem em escolas públicas.

Isso sugere que, apesar da tendência de ter maior qualidade de ensino, a rede privada não

conseguiu reduzir o hiato de desempenho racial. Este resultado pode estar associado a diver-

sos fatores, incluindo a questão socioeconômica do candidato, que pode dificultar o acesso a

recursos educacionais, mesmo para aqueles que frequentam escolas privadas.

Figura 14: Hiato de desempenho entre negros e brancos no Exame Nacional do Ensino Médio
por região - escola privada (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

6 IER de desempenho por tipo de escola

Com o objetivo de avaliar a disparidade de desempenho entre os candidatos negros e

brancos, foi realizado o calculado do IER de desempenho por rede de ensino, considerando

o primeiro e último decil da distribuição das notas obtidas no ENEM entre 2010 e 2019. Os

resultados obtidos estão descritos a seguir.

6.1 Escola pública

A Figura 15 a seguir apresenta o IER de desempenho referente ao último decil (0,90)

da distribuição de notas dos candidatos provenientes de escolas públicas. A princı́pio, os

20



resultados indicam uma sub-representação de estudantes negros entre os que obtiveram as

notas mais altas em todas as regiões do paı́s no exame. Ainda é possı́vel observar que as

regiões Nordeste e Norte apresentam números mais próximos da equidade racial, enquanto o

Sul e o Sudeste são as regiões com os piores ı́ndices.

Figura 15: IER de desempenho dos alunos de escola pública no Exame Nacional do Ensino
Médio por região - decil 0,90 (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 16 apresenta os resultados relativos ao primeiro decil (0,10) da distribuição de

notas dos candidatos provenientes de escolas públicas. Conforme evidenciado pelos resulta-

dos, há uma representação acentuada de estudantes negros entre aqueles com as notas mais

baixas em todas as regiões do paı́s, especialmente no Sul e Sudeste, que estão mais distantes

da equidade racial.
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Figura 16: IER de desempenho dos alunos de escola pública no Exame Nacional do Ensino
Médio por região - decil 0,10 (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

6.2 Escola privada

A Figura 17 apresenta os resultados para o decil 0,90 referentes à escola privada. Os

resultados mostram que, assim como na escola pública, há uma sub-representação de estudan-

tes negros entre aqueles que obtiveram as melhores notas. É importante destacar que a região

Norte do paı́s é aquela que apresenta a menor desigualdade racial entre as regiões brasileiras.

Figura 17: IER de desempenho dos alunos de escola privada no Exame Nacional do Ensino
Médio por região - decil 0,90 (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

22



A Figura 18 exibe o IER para as notas do primeiro decil (0,10). Os resultados indicam

que o ı́ndice permaneceu relativamente constante e com menor variação entre as regiões, em

comparação à escola pública. Porém, na rede privada, também há sobrerepresentação dos

negros entre as piores notas, mas em menor quantidade do que na escola pública. Essas

constatações corroboram os achados da seção 5, que demonstram um abismo de desempenho

entre negros e brancos no ENEM.

Figura 18: IER de desempenho dos alunos de escola pública no Exame Nacional do Ensino
Médio por região - decil 0,10 (2010 - 2019)

Fonte: Elaboração com base nos microdados do ENEM/INEP.

Os resultados apresentados nesta subseção revelam que, apesar do aumento da

participação de estudantes negros no ENEM, como evidenciado na seção 3, ainda existe uma

grande disparidade em relação ao desempenho em todas as regiões do paı́s, sendo particu-

larmente pior a situação no Sul e Sudeste, onde o equilı́brio racial ainda está longe de ser

alcançado.

7 Hiato de desempenho entre 2010 e 2019 - UF’s

Nas seções anteriores, foram apresentados e discutidos os resultados alcançados em

nı́vel regional. Neste sentido, nesta seção, serão expostos o hiato de desempenho entre os

anos de 2010 e 2019, bem como a taxa de crescimento das notas dos estados brasileiros.

7.1 Geral

Na Figura 19 são apresentados o hiato entre negros e brancos entre 2010 e 2019, bem

como a taxa de crescimento da nota média para o mesmo perı́odo. No gráfico, a bolinha ver-
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melha representa a diferença entre o desempenho médio dos negros e dos brancos em 2010.

Já a bolinha azul é referente ao ano de 2019. Deste modo, toda vez que a azul estiver a es-

querda da vermelha, representa uma piora no hiato racial, ou seja, que a distância entre negros

e brancos ampliou. Por sua vez, quando a azul estiver a direita da vermelha é que tivemos

uma melhora no hiato racial. Além disso, os números no meio das duas bolinhas representam

a taxa de crescimento da nota média de cada estado.

Preliminarmente, observa-se que houve uma piora do hiato de desempenho entre ne-

gros e brancos em todos os estados, com destaque para o Distrito Federal, Goiás e Sergipe.

Em Sergipe, por exemplo, houve uma evolução da taxa de crescimento da nota média de 4%.

Entretanto, o hiato entre a nota média dos negros e a nota média dos brancos aumentou con-

sideravelmente entre os dois anos analisados. Além disso, vale ressaltar que diversos esta-

dos da região Norte apresentaram a menor diferença entre os hiatos de 2010 e 2019. Quanto

ao crescimento das notas durante o perı́odo, verificam-se valores modestos, e alguns estados

apresentaram redução das notas.

Figura 19: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010-2019) - média
(negro) - média (branco)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.

Também foi estimado o hiato de desempenho e a taxa de crescimento da nota média

entre 2010 e 2019 para os candidatos pretos e pardos, sendo os resultados apresentados na

Figura 20. Pode-se observar que, na maioria dos estados, o hiato aumentou em detrimento

dos candidatos pretos, com exceção da Amazônia, Amapá e Rio Grande do Sul. Assim, com

base nas informações das Figura 19 e Figura 20, pode-se concluir que os candidatos pretos
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não só estão em desvantagem no ENEM em relação aos seus pares de outras cores/raças, mas

também, que estão piorando.

Figura 20: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010 - 2019) - média
(preto) - media (pardo)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.

7.2 Hiato entre mulheres e homens

A presente subseção apresenta o hiato e a taxa de crescimento considerando a cor/raça

e o sexo do candidato. As Figura 21 e Figura 22 apresentam, respectivamente, os resultados

para mulheres negras e brancas e mulheres pretas e pardas. Os resultados apresentam um

comportamento similar ao apresentado para os negros e brancos no geral.
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Figura 21: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010 - 2019) - média
(mulher negra) - media (mulher branca)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.

Figura 22: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010 - 2019) - média
(mulher preta) - media (mulher parda)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.

As Figura 23 e Figura 24 apresentam, respectivamente, os resultados para homens ne-
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gros e brancos e para homens pretos e pardos. Para os dois primeiros grupos, os resultados

são similares aos apresentados na Figura 19. Já entre os pretos e pardos, os hiatos entre os anos

aumentaram consideravelmente, se comparados aos resultados gerais e aos das mulheres pre-

tas e pardas.

Figura 23: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010 - 2019) - média
(homem negro) - media (homem branco)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.
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Figura 24: Hiato de desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (2010 - 2019) - média
(homem preto) - media (homem pardo)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP. Nota: O gráfico apresenta o hiato de desempenho racial em 2010 e
2019 para os estados brasileiros, bem como a taxa de crescimento da nota média do estado para o mesmo perı́odo.

8 Notas e hiato de desempenho - UF’s

Nesta seção é apresentada a relação entre a diferença do hiato de desempenho entre

negros e brancos em 2010 e 2019 com a diferença da nota média normalizada do estado no

mesmo perı́odo.

8.1 Geral

Inicialmente, os dados da Figura 25 sugerem uma relação negativa entre a diferença na

nota geral do estado e o hiato racial entre negros e brancos. O gráfico indica que os estados

que melhoram mais o desempenho médio entre 2010 e 2019 são também aqueles que viram

um aumento maior nas diferenças raciais no mesmo perı́odo. Ou seja, o gráfico sugere que a

melhoria do desempenho médio esta associado a uma piora da desigualdade racial nas notas.
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Figura 25: Diferença do hiato e da nota média no exame nacional do ensino médio (2010 -
2019): média (negro) - media (branco)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 26 apresenta a mesma relação do gráfico anterior, porém para candidatos pretos

e pardos. Os resultados expostos apontam para a mesma tendência da Figura 25, ou seja, à

medida que o estado melhora seu desempenho médio, a diferença entre o desempenho dos

candidatos pretos e pardos aumenta. Ainda é importante destacar que essa relação ocorre com

menor intensidade se comparada à relação entre negros e brancos.

Figura 26: Diferença do hiato e da nota média no exame nacional do ensino médio (2010- 2019):
média (preto) - media (pardo)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.
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8.2 Hiato de desempenho - mulheres e homens

Na presente subseção, é apresentada a relação da diferença do hiato e da nota média

normalizada por unidade da federação, considerando a cor/raça e o gênero dos candidatos.

Na Figura 27, são apresentados os resultados para mulheres negras e brancas. A princı́pio,

observa-se que o comportamento é semelhante ao exibido na Figura 25, porém com maior

intensidade. Assim, os resultados evidenciam que as mulheres negras não acompanharam a

melhora no rendimento do seu estado.

Figura 27: Diferença do hiato e da nota média no Exame Nacional do Ensino Médio (2010-
2019): média (mulher negra) - media (mulher branca)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.

A Figura 28 apresenta os resultados para mulheres pretas e pardas. Assim como na

figura anterior, observa-se que o aumento da nota média do estado é acompanhado por um

aumento no hiato de desempenho.

30



Figura 28: Diferença do hiato e da nota média no Exame Nacional do Ensino Médio (2010-
2019): média (mulher preta) - media (mulher parda)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.

As Figura 29 e Figura 30 apresentam a mesma relação anteriormente analisada, mas

agora para homens negros e brancos e homens pretos e pardos, respectivamente. Em ambos os

casos, pode-se observar que o crescimento da nota média do estado no tempo é acompanhado

por um aumento do hiato de desempenho, sendo maior entre homens pretos e pardos. Este

último resultado corrobora o que já foi visto em seções anteriores, em que os homens pretos

estão entre os mais desfavorecidos no ENEM.

Figura 29: Diferença do hiato e da nota média no Exame Nacional do Ensino Médio (2010-
2019): média (homem negro) - media (homem branco)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.
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Figura 30: Diferença do hiato e da nota média no Exame Nacional do Ensino Médio (2010-
2019): média (homem preto) - média (homem pardo)

Fonte: Elaborado com base nos microdados do ENEM/INEP.

9 Considerações finais

O Brasil avançou consideravelmente no que diz respeito à inclusão dos mais desfavo-

recidos no ensino superior nas últimas décadas. Entretanto, o mesmo não se pode dizer em

relação às desigualdades no aprendizado no ensino básico. Essas desigualdades se refletem

anos depois no desempenho racial no ENEM.

Nesse estudo, apresentamos alguns dados que contribuem para demonstrar o quanto a

sociedade brasileira tem falhado no sentido de equalizar as oportunidades educacionais en-

tre os distintos subgrupos populacionais. Em particular, chama a atenção para progressiva

piora dos pretos. Além disso, constatou-se uma relação negativa entre aqueles estados que

avançaram no desempenho médio do ENEM e uma piora no hiato racial.

Tal fato tende a estar associado a vários fatores. Um deles é referente a uma piora no

desempenho escolar entre os distintos grupos raciais no ensino básico. Algo que já vem sendo

destacado por outros estudos especializados na área. Adicionalmente, houve uma profunda

mudança na autodeclaração racial ao longo do tempo. Os potenciais efeitos dessa mudança

composicional nas desigualdades raciais ainda carecem de maior investigação.
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